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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2018 

Em 2018, e graças ao forte trabalho da ILGA Portugal, da sociedade civil e do ativismo em Portugal, o nosso país aproximou-se 

ainda mais do topo do índice europeu que mede a igualdade legal das pessoas LGBTI, tendo sido finalmente consagrado o direito 

à autodeterminação da identidade de género e expressão de género e à proteção das características sexuais de cada pessoa. 

Hoje, a lei em Portugal reconhece finalmente que as pessoas trans sabem quem são, permitindo a mudança de nome próprio e 

sexo legal a partir dos 16 anos, e contribuiu também para tornar o nosso país num dos poucos do mundo que cumpre já as mais 

recentes recomendações das Nações Unidas, no que respeita à proteção das características sexuais de bebés e crianças 

intersexo. Apesar de a redação final não corresponder integralmente às expectativas e reivindicações apresentadas pela 

sociedade civil e associações LGBTI, já que não possibilita a autodeterminação de pessoas menores de idade, todo o processo de 

trabalho para a sua construção e promulgação constitui um primeiro passo importantíssimo e essencial para garantir a conquista 

de Direitos Humanos para as pessoas trans jovens e adultas em Portugal. 

Esta lei é um orgulho para todas e todos nós e vem também validar a importância de uma das mais significativas ações internas 

da ILGA Portugal na área da Intervenção Política nos últimos dois anos, com a alteração em 2017 dos Estatutos da Associação 

que resultaram na mudança do termo “Transgénero” para “Trans” na designação do âmbito da Associação – de forma a ir de 

encontro à necessidade de adotar uma nomenclatura que seja mais abrangente e respeitante da diversidade e pluralidade das 

várias identidades e expressões de género; e com a introdução do termo “Intersexo” na designação do nome da Associação, bem 

como a inclusão do combate à discriminação com base nas características sexuais no âmbito do nosso plano de ação - 

culminando por isso com a adoção da sigla LGBTI. Esta alteração pretendeu efetivar o trabalho que já realizamos junto dos vários 
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stakeholders (partes interessadas) e policy makers (entidades e pessoas que contribuem para a definição de políticas dentro da 

nossa área de ação) e sobre a necessidade de serem adotadas medidas específicas de combate à estigmatização e intromissão 

médica forçada junto desta população. 

Esta visão integrada da associação reflete-se não só no trabalho de intervenção política, mas também nas mais variadas áreas de 

ação da Associação. 

Em 2018, destaque também para a realização em Portugal do 6º Fórum Europeu IDAHOT no âmbito das comemorações do Dia 

Internacional de Luta Contra a Homofobia, Transfobia e Bifobia, evento interministerial acolhido pelo Governo de Portugal em 

parceria com a ILGA Portugal, a Câmara Municipal de Lisboa e a Junta de Freguesia da Misericórdia. O Fórum Europeu IDAHOT 

junta Estados membros do Conselho da Europa, reunindo representantes governamentais, decisoras/es políticas/os, especialistas 

e académicas/os, bem como representantes de organizações nacionais e internacionais que trabalham ao mais alto nível a 

definição de políticas e práticas na área dos Direitos das pessoas lésbicas, gays, bissexuais, trans e intersexo (LGBTI). Nesta 

6ª edição, o lema "Mainstreaming LGBTI Rights - From global to local politics: Equality everywhere, for everyone" definiu este 

fórum como um marco decisivo na luta contra a discriminação em função da orientação sexual, identidade ou expressão de 

género e características sexuais – na procura dos mais altos padrões de Direitos Humanos para as pessoas LGBTI na Europa e 

no mundo. 

Em contraponto com o Fórum Europeu IDAHOT esta grande e histórica conquista legislativa para as pessoas LGBTI, para a ILGA 

Portugal o ano de 2018 significou também o fim de mais um ciclo de projetos financiados por fundos europeus que, em conjunto 

com a falta de respostas atempadas a cinco candidaturas apresentadas pela Direção ao Instituto da Segurança Social (as três 

primeiras em outubro de 2017 e as duas últimas em agosto de 2018), colocaram a ILGA Portugal numa conjuntura financeira 

delicada. Como resultado de um trabalho contínuo de alerta junto da Secretaria de Estado para a Cidadania e Igualdade sobre a 

situação financeira da Associação, bem como sobre a importância de garantia por parte do Estado da existência de serviços de 
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apoio à comunidade LGBTI, foi conseguida, em outubro de 2018, uma subvenção pontual que veio garantir o funcionamento do 

Centro LGBT e dos seus serviços em 2019, até ser obtido um financiamento mais alargado e estrutural.  

 

Como temos vindo a reforçar, pese embora a atuação da ILGA Portugal tenha uma face mais visível e mediática, designadamente 

os grandes eventos públicos e as conquistas legislativas ou de alteração de políticas públicas, a maior parte do trabalho 

desenvolvido é silencioso, moroso e feito nos bastidores. Apesar de todas estas dificuldades, o staff e os órgãos sociais da 

Associação, contando sempre com o apoio incansável de todas as pessoas voluntárias e associadas, continuou a promover um 

vasto trabalho, que aqui apresentamos de forma agrupada em quatro áreas de trabalho: (1) Intervenção política; (2) Intervenção 

comunitária; (3) Proteção e bem-estar; e (4) Recursos e finanças. 

 

 

 

(1) INTERVENÇÃO POLÍTICA 

 
● No âmbito do trabalho político de consciencialização da importância de uma nova lei consagradora a autodeterminação da 

identidade e expressão de género e de proteção das características sexuais, estivemos em Janeiro no Parlamento 

para uma audição sobre a Lei de Identidade de Género. Ademais, durante 2018 pedimos diversas audiências a partidos 

políticos com assento parlamentar – e fomos recebidas/os pelo BE, PAN, PCP, PS, PSD e Verdes - para o trabalho de 

advocacia, nalguns casos em conjunto com a Associação AMPLOS, pelo respeito dos Direitos Humanos das pessoas trans 

e intersexo em Portugal. Estivemos também em audiência na Presidência da República durante o processo legislativo, 

procurando garantir a promulgação da lei; 
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● Estivemos presentes na apresentação formal da nova associação LGBTI, a Associação Variações – associação de 

comércio e turismo LGBTI de Portugal, que contou com a presença e apoio da Secretaria de Estado do Turismo; 

● Colaborámos com a Secretaria de Estado para a Cidadania e a Igualdade, com a Comissão para a Cidadania e Igualdade 

de Género, com a Câmara Municipal de Lisboa e com a Junta de Freguesia da Misericórdia na preparação e organização 

do Fórum Europeu IDAHOT que teve lugar em maio na Reitoria da Universidade de Lisboa. O IDAHOT é o evento de alto-

nível europeu para as questões LGBTI e que este ano foi assegurado pelo Estado Português e que fomentou o diálogo 

inter-regional entre a UE e a Equal Rights Coalition; 

● Estivémos presentes da abertura oficial de Cascais enquanto Capital Europeia da Juventude, que teve lugar dia 23 de 

janeiro no Centro de Congressos do Estoril; 

● Organizámos a conferência final do projeto europeu eMORE, que teve lugar no dia 9 de março no Espaço Europa em 

Lisboa. Sob o título Europe Stepping Up Against Hate Speech/Hate Crimes, a conferência contou com representantes das 

entidades parceiras do projeto: Rissc - Centro ricerche e studi su sicurezza e criminalità (Itália); ILGA Portugal, CEJI - A 

Jewish Contribution to an Inclusive Europe (Bélgica), Centrul de Resurse Juridice (CRJ) (Roménia), College for Public 

Administration and Administration for Justice - Police Department (Alemanha), IDOS - Centro Studi e Ricerche 

sull'immigrazione (Itália), LAND (Itália), KISA (Chipre), Migration Policy Group (Bélgica), North West Migrants Forum (Reino 

Unido), Mirovni inštitut (Eslovénia) e SOS Malta (Malta). E com a participação do Vice-Presidente da Comissão para a 

Cidadania e Igualdade de Género, de um representante da OSCE e da CEPOL, da representante nacional da Campanha 

do Conselho da Europa No Hate Speech Movement, de uma representante da Comissão Europeia, do Diretor Europeu da 

Política Pública da Google e do Vereador da Educação e Direitos Sociais da Câmara Municipal de Lisboa; 

● No âmbito do trabalho de monitorização da implementação do Código de Conduta para Plataformas IT e a convite da 

Comissão Europeia, participámos em diversas reuniões do Subgrupo da Comissão Europeia sobre Discurso de Ódio 
Online e no EU High Level Group on Combating Racism, Xenophobia and other forms of intolerance em Bruxelas. 
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Em Outubro, submetemos uma proposta e vimos aprovada a continuidade do trabalho de monitorização das redes sociais 

em parceria com outras nove organizações europeias de Direitos Humanos; 

● A convite do ODIHR-OSCE e Direção-Geral de Políticas da Justiça, participámos em março no Workshop on 

Understanding and Improving Hate Crime Recording and Data Collection dirigido a profissionais de justiça e das forças de 

segurança de Portugal; 

● Organizámos, em colaboração com a AMPLOS e com o apoio da Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género e da 

Câmara Municipal de Lisboa, a conferência internacional We Should Speak Out: LGBTI and Family Rights sobre 

questões de parentalidade de Famílias Arco-Íris e de Pais e Mães de pessoas LGBTI. Realizada no ISEG, a Conferência 

reuniu pela primeira vez a NELFA - Rede Europeia de Associações de Famílias Arco-Íris, da qual a ILGA Portugal faz parte, 

e a ENP - Rede Europeia de Pais e Mães de pessoas LGBTI, da qual a AMPLOS faz parte. A Conferência foi aberta pela 

Senhora Ministra da Presidência e Modernização Administrativa e contou com a participação da ILGA-Europe, de uma 

mensagem de vídeo de Terry Reintke, Co-Presidente do Intergrupo LGBT do Parlamento Europeu e de Jonas Gunnarsson, 

Relator da Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa para Private and family life: achieving equality regardless of 

sexual orientation, do Vice-Presidente da Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género e de um representante da 

Vereação de Educação e Direitos Sociais da Câmara Municipal de Lisboa; 

● Candidatamos e conseguimos um pequeno financiamento do Advocacy Fund da ILGA-Europe para procedermos à 2ª 
ronda de monitorização da implementação da Recomendação 2010(5) do Conselho da Europa. No âmbito deste 

projeto contactámos diversos ministérios e organismos públicos para recolha de contributos que dessem nota de 

progressos e/ou dificuldades na implementação da referida Recomendação internacional. Os resultados foram partilhados 

com o Conselho da Europa e serão tornados públicos em Portugal em 2019; 

● Em abril, fomos recebidas/os pela Secretaria de Estado do Turismo para apresentação do nosso trabalho e 

possibilidades de financiamento e divulgação de eventos LGBTI em Portugal e no estrangeiro; 
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● A 20 de julho tivemos uma audiência com o Ministro da Administração Interna onde pudemos partilhar o nosso trabalho 

de capacitação das forças e serviços de segurança, o projeto UNI-Form e o trabalho único de acompanhamento a 

requerentes de asilo e refugiados LGBTI no âmbito do Serviço de Integração Social. Reforçámos, mais uma vez, a 

necessidade de protocolar a colaboração e formação com o Ministério; 

● Participámos na reunião da Advocacy Network da ILGA-Europe e na Conferência Europeia da ILGA-Europe, este ano 

em Bruxelas, ambas focadas na importância de contrariar o avanço dos movimentos de extrema-direita, focando a reflexão 

nas eleições europeias de maio de 2019; 

● Recebemos no Centro LGBT, em novembro, e partilhámos boas-práticas nacionais com uma representante da Provedoria 
de Justiça da Sérvia, responsável em matéria de igualdade de género e LGBTI; 

● Colaborámos com o CESIS - Centro de Estudos para a Intervenção Social na submissão de contributos nacionais para o 

Relatório Anual 2019 da Agência para os Direitos Fundamentais da União Europeia (FRA); 

● Candidatamos a Associação para a Comissão de Acompanhamento da ENIND – Estratégia Nacional para a Igualdade e 

a Não Discriminação e para a Comissão Técnica de Acompanhamento do Plano de ação para o combate à discriminação 

em razão da orientação sexual, identidade e expressão de género, e características sexuais (PAOIEC), tendo apenas 

conseguido um lugar na CTA do PAOIEC; 

● Reunimos com uma representante nacional do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados com quem 

pudemos partilhar o trabalho do Serviço de Integração Social e algumas das preocupações urgentes na adequação de 

respostas a pessoas requerentes de asilo e refugiadas LGBTI em Portugal. 

● Colaborámos com a APAV no diagnóstico e implementação nacional do projeto europeu Hate No More, destinado a 

combater a violência e discurso de ódio contra populações vulneráveis, inclusivamente pessoas LGBTI; 

● Participámos, a convite da RAVAD - Réseau d’Assistance aux Victimes d’agression et de Discrimination à raison de 
leur orientation sexuelle, leur identité de genre et leur état de santé, numa formação em Paris para serviços de apoio à 
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vítima LGBTI em França, onde pudemos partilhar a nossa experiência com projetos como o Observatório da Discriminação 

e UNI-FORM e o Serviço de Apoio à Vítima LGBTI; 

● Reunimos e articulámos trabalho com a Unidade Contra-Terrorismo da Polícia Judiciária a propósito do trabalho de 

monitorização de discurso de ódio contra pessoas LGBTI nas plataformas das redes sociais YouTube, Twitter e Facebook; 

● Participámos no Curso de Formação de Inspetores-Chefe da Escola de Polícia Judiciária que teve lugar em março; 

● Recebemos representantes da NELFA para dois dias de job-shadowing com a ILGA Portugal e com outras instituições 

parceiras, como a CIG ou a APF e organizámos ainda a Assembleia Geral da NELFA; 

● A convite da ILGA-Europe e Transgender Europe, participámos num Webinar sobre a Recomendação 2010(5) do 
Conselho da Europa onde partilhámos com outras organizações a nossa experiência na elaboração do Relatório de 

Monitorização da Implementação da Recomendação e a importância deste trabalho com o Estado Português; 

● Em abril iniciámos uma colaboração sistemática com a Universidade Europeia que se traduziu na assinatura de um 

protocolo para acolhimento de estágios na área da psicologia e para realização de atividades conjuntas na área dos direitos 

LGBTI nos vários pólos educativos da Universidade Europeia. Fruto do protocolo foi a comemoração do Dia de Coming 
Out em Outubro, com iniciativas a decorrer nos vários polos de Lisboa em que a ILGA convidou outras associações 

(AMPLOS, rea e Variações) para conversas informais com alunas/os e outras pessoas interessadas; 

● Apresentámos o Uni-Form no Festival Político no Cinema São Jorge em abril, onde pudemos partilhar a realidade e 

trabalho na área do combate aos crimes e discurso de ódio contra pessoas LGBTI em Portugal; 

● A convite do Centro de Investigação de Direito Público (CIDP), participámos no workshop transnacional Liberdade de 
Expressão e Discurso de Ódio, realizado a 11 e 12 de junho em Florença, Itália; 

● A pedido da ARS Alentejo, estivemos em Évora a formar profissionais de saúde para as questões da violência e 

discriminação contra pessoas LGBTI em setembro; 
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● Estivemos presentes e participámos na Conferência Final do projeto INTIMATE - Queering Friendship | Citizenship, Care 

and Choice,coordenado pelo Centro de Estudos Sociais de Coimbra e que teve lugar entre 16 e 18 de outubro, no Museu 

das Comunicações em Lisboa; 

● A convite da Cáritas Diocesana de Aveiro dinamizámos um workshop sobre especificidades da violência nas relações de 

intimidade da população LGBT no Seminário Relações, Vítimas e Crime: o reconhecimento de “novas” formas de violência 

que decorreu a 19 de outubro no Centro Distrital de Aveiro do Instituto da Segurança Social; 

● Dinamizámos um workshop sobre questões LGBTI para colaboradoras/es do grupo Daimler Financial SA que organizou, 

em Lisboa, o Daimler Diversity Management Training e que reuniu pessoas de todas as suas sucursais europeias; 

● A pedido do Alto-Comissariado para as Migrações, formámos colaboradoras do CNAIM sobre 'Questões Trans no 

Acesso aos Serviços Públicos' de forma a garantir a adequação e tratamento não discriminatório a pessoas trans, 

independentemente do seu país de origem e eventuais questões de permanência em território português; 

● A convite do Centro de Estudos Sociais de Coimbra (parceiro nacional) integramos o Conselho Consultivo do projeto 
CILIA-LGBTQI+ - Desigualdades ao longo da vida de pessoas LGBTQI+: uma abordagem comparativa e interseccional em 

quatro países europeus e que estuda estuda desigualdades vividas por pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transgénero e 

queer (LGBTQ) em três momentos de transição biográfica: saída da escola/ entrada no mercado trabalho; progressão de 

carreira; entrada na reforma e respetivo impacto na fase final da vida. O objetivo principal é recolher dados originais 

comparativos sobre desigualdade ao longo da vida experienciada por pessoas LGBTQ em quatro países: Inglaterra, 

Escócia, Portugal e Alemanha. O projeto examina ainda o modo como as desigualdades decorrentes da identidade de 

género e/ou sexualidade se cruzam com variáveis como classe social, etnicidade, nacionalidade, saúde, diversidade 

funcional, religião e contexto geográfico ao longo da vida; 

● A convite da Associação Plano i e Centro Gis, participámos na Conferência interdisciplinar sobre a intervenção no 
domínio da violência de género na intimidade, que teve lugar no ISMAI nos dias 22 e 23 de novembro; 
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● Como tem sido habitual, dinamizámos, mais uma vez, uma aula no Seminário de Especialização “Refugiados e Direitos 
Humanos: perspectivas nacionais e internacionais”, organizado pelo IPPS-IUL, ECSH e CRIA e que teve lugar a 20 de 

dezembro no ISCTE; 

● Assinámos um protocolo com a Associação Portuguesa  de Apoio à Vítima um protocolo para o enquadramento da 

cooperação institucional entre as duas entidades no âmbito dos direitos, proteção e apoio às vítimas de crime e de 

violência; 

● 3 de outubro assinámos com o GAT - Grupo de Ativistas em Tratamentos um protocolo para o enquadramento do 

trabalho conjunto entre as duas associações na área da prevenção do VIH, hepatites virais e outras ISTs (infeções 

sexualmente transmissíveis); 

● Compilámos e publicámos os dados do Observatório da Discriminação em Função da Orientação Sexual e da 
Identidade de Género referentes ao ano de 2017, divulgados no dia 17 de maio, Dia Nacional e Internacional de Luta 

Contra a Homofobia, Transfobia e Bifobia. 

● Lançámos, em parceria com a Associação Variações, a intenção de candidatura ao EuroPride 2022. 
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(2) INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 

 

 
PORTO E REGIÃO NORTE 

 

A atividade desenvolvida a partir do Porto, que conta com um elemento de staff contratado ao abrigo de um projeto financiado pelo 

Programa Portugal 2020, centrou-se essencialmente nas iniciativas previstas nesse âmbito, na área da educação e apoio a jovens 

LGBTI. As principais atividades contam com: 

  

● Execução das atividades previstas no âmbito do projeto True Colours, dentro do qual foi criada a iniciativa Alianças Da 

Diversidade (ADD): disseminação do plano de comunicação, distribuição de materiais, reuniões com elementos-chave em 

escolas ou outras entidades ligadas ao ensino, contacto com grupos de jovens para apoio à criação e gestão de clubes nas 

suas instituições de ensino, articulação com entidades para facilitação de recursos e objetivos, dinamização de sessões de 

apresentação e organização de ADD, dinamização do website oficial e gestão de redes sociais associadas; 

● Participação em mais uma edição da iniciativa Biblioteca Humana, promovida pela Câmara Municipal de Valongo, com 

turmas de 9º ano de escolas do concelho, na Escola Básica e Secundária de Campo, Escola Secundária de Valongo, 

Escola Básica de Sobrado, Escola EB23 Vallis Longus, Escola EB23 de São Lourenço, num total de dez visitas, 30 

sessões, abrangendo aproximadamente 1200 estudantes; 

● Dinamização de ações de sensibilização sobre questões LGBTI e estratégias de combate à discriminação nas seguintes 

escolas: 
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○ Escola Profissional Vasconcelos Lebre, na Mealhada: várias turmas de cursos profissionais de nível secundário; 

○ Escola Secundária D.Maria II, em Braga: três turmas de nível secundário; 

○ Agrupamento de Escolas da Lixa: quatro sessões, com quatro turmas de 12º ano e quatro turmas de 10º de cursos 

profissionais; 

○ Escola Secundária de Valongo: duas sessões, com duas turmas de 10º ano; 

○ ETAP Escola Profissional, em Viana do Castelo: várias turmas de cursos profissionais de nível secundário; 

○ Agrupamento de Escolas À Beira Douro, em Medas: várias turmas de cursos profissionais; 

● Participação com intervenção em várias palestras, colóquios e seminários: 

○ Palestra sobre identidade de género, Escola Secundária de Ermesinde; 

○ Conferência “LGBTI e Educação”, organizada pela Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 

Universidade do Porto; 

○ Painel “Género e Violência(s): o Papel das ONGs na Intervenção”, no evento “Woman XXI | International Conference 

on Woman and Gender Universes”, na Fundação Cupertino de Miranda, Porto; 

○ Conferência organizada pelo Instituto de Saúde Pública da Universidade do Porto, no âmbito do Dia Mundial da 

Saúde, na Reitoria da Universidade do Porto; 

○ Painel Cidadania, Direitos Humanos e Igualdade de Género, no VIII Congresso Internacional de Educação Social, 

organizado pela Escola Superior de Educação do Porto (ESE-IPP); 

○ Tertúlia sobre Feminismo e Movimento LGBTI, organizada por estudantes da Universidade do Minho, no Campus de 

Gualtar, em Braga; 

● Apoio à estratégia de comunicação de eventos de temática LGBTI: antestreia do filme “Girl”, com participação em debate, e 

peça de teatro “Gisberta”, no Teatro Sá da Bandeira; 

● Acolhimento da segunda fase de um estágio curricular em Psicologia Clínica; 
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● Dinamização de uma ação de formação sobre pessoas LGBTI e cuidados de saúde inclusivos, com equipa de Unidade de 

Saúde Familiar das Camélias, em Vila Nova de Gaia; 

● Dinamização de uma aula com estudantes do Curso de Serviço Social da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 

Lamego; 

● Dinamização de um módulo de formação sobre orientação sexual, identidade de género e diversidade familiar com equipas 

do Programa Regional; de Educação Sexual em Saúde Escolar, organizada pelo Departamento de Saúde Pública da ARS 

Norte, I.P.; 

● Participação em ações no âmbito do IDAHOT, na Escola Secundária D.Dinis, em Ovar, e na Faculdade de Psicologia e 

Ciências da Educação da Universidade do Porto; 

● Participação na 13ª Marcha do Orgulho LGBTI do Porto; 

● Coordenação do Estudo Nacional sobre o Ambiente Escolar para Jovens LGBTI+ (ENAE), em parceria com equipas de 

investigação do Teachers’ College, Columbia University (EUA), ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa e Faculdade de 

Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto; publicação de uma brochura com os principais resultados, 

obtidos através de 670 questionários preenchidos, e disseminação da informação; 

● Presença em vários meios de comunicação, nomeadamente no programa “Queridas manhãs” (13.07.2018), para falar sobre 

o ENAE e as ADD, ou através de artigos, na página oficial da Sociedade Portuguesa de Sexologia Clínica, e na secção 

Página Igualdade XXI do Jornal Insular (Açores), e em vários órgãos de imprensa, rádio e televisão por ocasião do 

lançamento dos dados do ENAE; 

● Participação numa audiência com Secretário de Estado da Educação, para discussão de estratégias no âmbito dos 

resultados do ENAE; 

● Apoio a dezassete trabalhos de nível escolar ou académico, no âmbito de trabalhos para disciplinas, projetos escolares, 

provas de aptidão profissional ou dissertações; 
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● Resposta a pedidos de informação e apoio, com sinalização e encaminhamento para serviços de apoio ou grupos de 

trabalho internos ou outras respostas especializadas de âmbito local, regional e nacional; 

● Envio de materiais para escolas e outras entidades, incluindo recursos produzidos no âmbito do projeto True Colours, mas 

também bandeiras arco-íris, posters e exemplares do livro para a infância “Primeiro Cresci no Coração”; 

● Reforço de parcerias locais, designadamente com a Câmara Municipal de Valongo, Câmara Municipal de Gondomar, 

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, Associação Abraço, Associação rede ex 

aequo, Associação AMPLOS, Associação Plano I (designadamente o seu serviço Centro Gis), Agência Piaget para o 

Desenvolvimento; 

● Participação na formação “Inspiring Facilitation, Teaching and Training”, promovida pela In Dialogue, ao abrigo do programa 

Erasmus Plus, como organização membro da NELFA (Network of European LGBTIQ Families Association), em Copenhaga 

(Dinamarca), entre 15 e 19 de janeiro; 

 

 

CENTRO LGBT 
 

Em 2018 o Centro LGBT continuou a ser o epicentro do empoderamento da pessoas LGBTI, contrariando o isolamento, o estigma 

e o medo e reforçando o reconhecido trabalho de integração social e pertença comunitária. O Centro LGBT funcionou ao longo do 

ano de 2018 sem qualquer financiamento. A manutenção das suas atividades esteve uma vez mais dependente de auto-

financiamento associativo e do trabalho continuado de uma larga equipa de voluntári@s. De salientar que o Centro LGBT é o 

único Centro Comunitário LGBT no território nacional e mantém atividade regular há 21 anos. 
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Em 2018, a programação do Centro LGBT foi reforçada com mais atividades de teor cultural, nunca descurando as atividades de 

teor político e comunitário. Houve também um grande reforço da programação Fora de Portas, através da qual se procurou 

estabelecer contactos e parcerias com várias entidades, associações, museus ou espaços culturais e comerciais. 

  

Dentro de Portas 
● Em atividades dentro de portas, o Centro LGBT contou com: 

○ 1 Café concerto; 

○ 1 Café teatro; 

○ 1 Queer quiz; 

○ 1 Feira do livro queer; 

○ 3 Apresentações de filmes, com a presença de realizadores no local ou via skype; 

○ 6 Apresentações de livros, zines e calendários, com a presença de autoras/es; 

○ 6 Exposições, com inauguração e presença de artistas; 

○ 11 Sessões de “ILGA-te à Leitura”; 

○ 20 Noites de karaoke; 

○ 6 Workshops; 

○ 4 Festas temáticas; 

○ 7 Tertúlias; 

○ 3 “À conversa com…”; 

○ 10 Jantares e festas comunitárias; 

○ 2 Sessões de esclarecimento pela AVA Clinic sobre medicina reprodutiva; 

○ 1 Ação de sensibilização sobre crimes de ódio contra pessoas LGBTI promovida pela APAV; 
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○  10 Eventos vários do Grupo de Reflexão e Intervenção Trans (GRIT) da ILGA Portugal, como as rubricas 

"transinforma-te" ou “t time party”; 

  

● A associação rede ex aequo começou em 2018 a iniciativa de programar uma atividade mensal para o público jovem, 

anunciada em cartaz. Em 2018 foram programaram duas atividades desta natureza. 

● Dentro de portas decorreram ainda aulas de YOGA, o grupo de teatro, os ensaios do CoLeGaS e outras atividades de 

âmbito comunitário;  

Fora de Portas 
● Em atividades fora de portas, o Centro LGBT contou com: 

○ 14 atividades culturais e comunitárias realizadas dentro da programação do Centro LGBT, nos seguintes 

locais/entidades: ZDB; Associação UMAR; Museu das Comunicações; Teatro da Comuna; Espaço/Galeria Santa 

Catarina; Livraria Ferin; Museu do Aljube; Pensão Amor; Valsa; Bolero e Instituto Superior Técnico 

○ 11 encontros do grupo ILGA Pets que passearam por praias e jardins. 

○ Atividades regulares/aulas e encontros do grupo MOVE, foram realizadas 2 atividades promovidas pelo grupo, fora 

de portas. 

 
  
As atividades e eventos Dentro e Fora de Portas contaram com a parceria e presença das seguintes entidades: Associação rede 

ex aequo; Associação AMPLOS; Casa Qui; APAV; GAT; Associação UMAR; Embaixada do Canadá; AVA Clinic; Buzico 

produções artísticas; Festival comunitário feminista queer; Miss Drag Lisboa; Out Ciências; ESN Lisboa; QueerIST; 

CuntsCollective; Tango Livre; A Avó Veio Trabalhar; Hardcore fofo e Blog "O Amor Vence Sempre". 
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Anexo a este relatório de atividades segue toda a programação do Centro LGBT, de janeiro a dezembro de 2018 (no mês de 

agosto não houve programação). 

 
 

VOLUNTARIADO 
 

A ILGA Portugal é em si mesma uma organização de associad@s que vive do trabalho de ação cívica e comunitária que 

desenvolvem, sendo o exercício do voluntariado em si mesmo uma forma de empoderamento, intervenção comunitária e de apoio 

à construção identitária. Na Associação, a dinâmica de voluntariado é abrangente: dos órgãos sociais, ao Centro LGBT, aos 

eventos do orgulho, ações de sensibilização e grupos de interesse, este constitui-se de facto como um dos maiores valores e 

capitais da Associação como meio de garantir a extensão de todo o apoio em resposta às diversas solicitações recebidas quer no 

Centro LGBT, quer nas demais ações da ILGA Portugal. 

 

 

Grupos de Interesse 
 
Uma das estratégias de organização comunitária e de voluntariado do Centro LGBT materializa-se nos Grupos de Interesse da 

Associação. Em 2018, o trabalho dos vários grupos contribuiu significativamente para a dinamização do Centro LGBT e para a 

valorização e disseminação dos seus valores, bem como para o fortalecimento do sentimento de pertença comunitário e a criação 

de laços de entreajuda. 

 
Atividades realizadas pelos grupos de interesse em 2018: 
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GRIT – Grupo de Reflexão e Intervenção Trans 
 

Grupo de Partilha 
● O Grupo de Partilha do GRIT, iniciado em 2015, tem como objetivo aproximar pessoas trans ou pessoas em descoberta 

identitária que necessitam de um espaço seguro para partilharem as suas experiências e dúvidas. As reuniões passaram a 

acontecer com uma regularidade quinzenal. Contámos com: 

○ 23 Reuniões do Grupo de Partilha de Pares: 15 janeiro (8 pessoas); 29 janeiro (6 pessoas); 12 fevereiro (9 pessoas); 

26 fevereiro (7 pessoas); 12 março (5 pessoas); 19 março (10 pessoas); 2 abril; 16 abril (5 pessoas); 30 abril (6 

pessoas); 21 maio (6 pessoas); 28 maio (6 pessoas); 11 junho (6 pessoas); 25 junho (6 pessoas); 9 julho (6 

pessoas); 23 julho (5 pessoas); 10 setembro (4 pessoas);  24 setembro; 8 outubro (8 pessoas); 22 outubro (10 

pessoas); 5 novembro (7 pessoas); 19 novembro (9 pessoas); 3 dezembro (8 pessoas) e 17 dezembro (6 pessoas). 

● O número total de pessoas diferentes neste grupo foi de 20. 

● Os objetivos do grupo de partilha do GRIT são:  

○ Abrigar um espaço seguro para pessoas trans e pessoas em descoberta identitária 

○ Permitir a troca de experiências entre pares 

○ Permitir o esclarecimento de dúvidas sobre processos clínicos e legais 

○ Empoderar cada indivíduo/a 

 

● Acompanhamento Pessoal 
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● O acompanhamento pessoal e individual das pessoas trans que recorrem ao GRIT é uma das vertentes essenciais do 

grupo. Os pedidos têm chegado via email do GRIT e as sessões ou momentos de acompanhamento pessoal contaram 

com: 

○ reuniões pessoais: + de 5 

○ contactos apenas por email: + de 40 contactos 

○ contactos por outras redes sociais: + de 20 contactos 

● Os objetivos desta oferta de Acompanhamento Pessoal são: 

○ Proporcionar uma via de comunicação e acesso a informação a pessoas que estejam mais distantes ou que tenham 

dificuldades em vir ao grupo de partilha 

○ Permitir uma resposta rápida às perguntas que surgem 

○ Permitir um contacto personalizado atendendo à necessidade de cada pessoa 

 

Reuniões de Supervisão 

● As Reuniões de Supervisão tornaram-se uma necessidade para compreender e avaliar como o Grupo de Partilha está a 

funcionar, bem como providenciar apoio para todas as outras formas de manutenção de contactos com as pessoas da 

comunidade. Aconteceram nos dias: 24 de janeiro; 19 de fevereiro; 19 de março e 2 de abril. 

 

Participações em projetos diversos 

● O GRIT participou em vários projetos e conferências. Alguns projetos incluem trabalhos escolares ou teses de mestrado. As 

contribuições dadas incidiram essencialmente no esclarecimento da atual situação da comunidade trans em Portugal e em 

testemunhos pessoais. 
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Conferências em que o GRIT participou: 

● Conferência Famílias ILGA+AMPLOS (16 de março) 

● Queering Friendship (16 de outubro) 

● O Homem Promotor da Igualdade - Interseccionalidade e Transfeminismo (15 de novembro) 

● O Homem Promotor da Igualdade - Escrita Inclusiva (17 de novembro) 

 

Entrevistas em meios de comunicação social: 

● Canal Q (4 de junho) 

● Aline Flor (Podcast Do Género) 

● Afonso Alexandre 

● RTP3 

● SAPO 24 

 

Mais participações: 
● Documentário Rip To My Youth (22 de fevereiro) 

● We're Here, We're Queer - QueerIST (5 de março) 

● Festival Feminista Porto (31 de março) 

● LGBT Quê? - QueerIST (9 de abril) 

● Workshop AEFML (17 de abril) 

● Psicologia da Identidade de Género (2 de maio) 

● Let's Get In Drag - QueerIST (7 de maio) 

● Faculdade de Belas Artes (10 de maio) 
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● Picnic Arco-Íris (19 de maio) 

● Encontro de Jovens Feministas (20 de maio) 

● Faculdade de Belas Artes (29 de maio) 

● Rapariga Dinamarquesa (29 de junho) 

● Ciclo Cinema LGBTI-Viseu (21 de julho) 

● Debate FCUL OutCiências (16 de outubro) 

● Feira do Livro (18 de outubro) 

● Teatro Gisberta (5 de dezembro) 

 

Colaborações: 

● Ciclo de Conversas sobre Menstruação (23 de fevereiro) 

● Reunião Espaço Transfeminista (17 de junho) 

 

Atividades Públicas 

● Transinforma-te na arte! Dia Nacional da Visibilidade Trans (29 de janeiro) 

● Transinforma-te! Eixos identitários na comunidade LGBT (16 de fevereiro) 

● T-Party! Dia Internacional da Visibilidade Trans (30 de março) 

● Transinforma-te! Fetish e Objetificação. Como? (20 de abril) 

● Apresentação - Enigma - História de uma mudança de sexo (6 de junho) 

● Transinforma-te! Arraial Lisboa Pride (23 de junho) 

● T-Party! (22 de setembro) 

● Apresentação - Travestis Brasileiras em Portugal (29 de setembro) 
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● Transinforma-te! Dia Internacional de Acção pela Despatologização Trans - Portugal e o Mundo (22 de outubro) 

● Vigília - Dia da Memória Trans (20 de novembro) 

● Transinforma-te! Identidades Trans e o Mercado de Trabalho (22 de novembro) 

 

Objetivos gerais ao longo de 2018: 

● Abrir um espaço de divulgação à comunidade em geral (LGBTI e não LGBTI) 

● Permitir o contacto entre comunidades 

● Facilitar o reconhecimento dos temas através de debates e conversas 

● Dinamizar actividades diversas para o reconhecimento das dificuldades da comunidade LGBTI 

● Organizar espaços de convívio e partilha social 

 

 

MOVE - Grupo Desportivo 
 
Em 2018 o grupo de desporto da ILGA Portugal dinamizou várias atividades e esteve presente nos eventos comunitários de maior 

relevo como o Arco-Íris no Jardim ou o Arraial Lisboa Pride. Participou também em debates e tertúlias no Centro LGBT em torno 

das questões desportivas tendo surgido algumas ideias para implementação futura. Apesar do último trimestre de 2018 não contar 

com a modalidade YOGA, devido à incapacidade horária da voluntária que a dinamizava, conseguiu-se consolidar a generalidade 

das modalidades e participantes, tendo surgido também uma sessão de personal trainer. Com vista a recuperar as aulas de 

YOGA, que são muito procuradas, terminámos o ano de 2018 já com outra pessoa voluntária interessada em dinamizar o YOGA. 

Assim, o número de modalidades no final de 2018 manteve-se com: personal trainer, ténis, padel, natação, pole dance, corrida, 

ciclismo e futebol, 
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● Enumerando, as atividades desenvolvidas pelo MOVE durante o ano de 2018 foram as seguintes: 

○ Jantar de confraternização de alunos/as, atletas e amigos/as dos núcleos desportivos do MOVE; 

○ A festa do MOVE, em maio; 

○ O dia das famílias, no Príncipe Real; 

○ O Arraial Lisboa Pride com vários jogos, tendo o MOVE dinamizado o Arraialito e atuado na atividade de Pole Dance 

no Welcome Center; 

○ O “MOVE na praia” no mês de julho. 

 

ILGA-te à Leitura 
 
● Em 2018, o ILGA-te à leitura, o grupo de leitura do Centro LGBT, manteve os seus encontros mensais regulares, 

associando-se também a outros eventos relacionados com livros no Centro LGBT.  

● A constituição do grupo mantém-se consistente, havendo a participação regular de 8 a 12 pessoas por sessão. Novas 

pessoas continuam a aparecer, havendo assim um aumento consistente de participações.   

● Ocorreram 11 encontros do grupo durante o ano, mantendo-se a periodicidade mensal - exceto agosto. No final de 2018, os 

encontros passaram para as quintas-feiras, uma noite em que o Centro LGBT está em normal funcionamento ao público.  

● A dinamização do grupo é feita sobretudo pela Ana Vicente, mas o grupo tem já autonomia suficiente, para realizar os 

encontros sem dinamizador/a. 

● A atividade no grupo de Facebook tem aumentado, assim como o número de pessoas pertencentes ao mesmo, num total 

de 210 membros. 

  

ILGA Pets 
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● Em 2018, houve 10 passeios marcados pelo grupo ILGA Pets, tendo-se realizado efetivamente apenas 7, devido a 

condições climatéricas desfavoráveis que obrigaram ao cancelamento de três deles. Os passeios tiveram lugar na zona de 

Lisboa e arredores, tanto em zonas verdes como praias. Os passeios continuaram a ser oportunidades de convívio e 

inclusão, com canin@s e amig@s a desfrutarem de natureza e ar livre. 

● O número de passeantes é variável, havendo normalmente entre 3 a 8 cães e cadelas e entre 4 a 12 human@s.  

● O grupo de Facebook também cresceu, gerando mais inclusão e diversidade, contando agora com 281 pessoas. A Ana 

Vicente continuou a ser a dinamizadora do grupo, tendo o grupo completado dois anos de existência em outubro. 

  

Coro CoLeGaS  

 

● Ao longo de 2018 o Coro CoLeGaS continuou a desenvolver o seu trabalho, promovendo ensaios semanais no Centro 

LGBT, assim como ensaios de naipe. Trabalhou o reportório com diferentes arranjos e continuou a procurar aumentar o 

número de vozes que o compõe. Manteve-se igualmente o esforço para a participação do grupo em atividades com 

entidades parceiras, mantendo-se a participação na Feira do Livro de Lisboa, participação integrada no stand e 

programação das BLX – Bibliotecas de Lisboa. 

● A Maestrina Rossie informou perto do verão que iria cessar a sua participação, devido a um retorno planeado ao Reino 

Unido durante o verão. Assim, o grupo iniciou a procura por um/a novo/a maestro/ina, facto que veio a ocorrer com a 

entrada da voluntária Mariana Camacho em outubro de 2018. 

  

Famílias Arco-Íris  
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● O grupo das famílias arco-íris manteve a sua atividade e trabalho comunitário, nomeadamente através da participação na

Marcha do Orgulho LGBT de Lisboa, no piquenique comemorativo do Dia Internacional das Famílias, integrado no Arco-Íris

no Jardim e também no Arraialito do Arraial Lisboa Pride. No último trimestre de 2018, iniciou-se um trabalho comunitário

com vista a reforçar a coordenação do grupo com novos/as voluntários/as, assim como novas atividades regulares.

Grupo de Teatro 

● O grupo de teatro da ILGA reiniciou o trabalho durante o primeiro trimestre de 2018, devido a uma pausa forçada da sua

coordenadora, a voluntária Lara Antunes, por questões de saúde. Infelizmente a pausa forçada fez o grupo perder alguma

rotina e a pouca autonomia fez com que grande parte do tempo o trabalho comunitário não acontecesse com a regularidade

desejada. Apesar do esforço para ensaios regulares, o grupo acabou por entrar num período de pausa imediatamente antes

do verão, tendo a Lara também informado que gostaria de se afastar, sentido ser o final de um ciclo. Em outubro, o grupo

de teatro passou a ser coordenado por um novo voluntário, o David Alday, com uma periodicidade semanal.

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO GONÇALO DINIZ (CDOC) 

● Equipa: Em 2018, a equipa do Centro de Documentação Gonçalo Diniz integrou 4 voluntári@s, incluindo 2 com funções de 

coordenação, totalizando, no final do ano, cerca de 500 horas de voluntariado. Desde novembro de 2018 o Centro de 

Documentação está em processo transitório no que toca à coordenação e à equipa regular de voluntári@s.

● Atividades: Integração do Grupo de Trabalho para a organização da Feira do Livro Queer, que decorreu de 18 a 21 de 

outubro, com venda de livros, no Centro LGBT, e outras atividades, fora de portas. Integrado na Feira do Livro Queer,
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decorreram as apresentações dos livros: Queerquivo & Histórias da Noite Gay de Lisboa, de André Murraças e Rui Oliveira 

Marques; Atravessar o Fantasma, de Carlos Callón; Fragmentação, de Jéssica Vasconcelos Pinheiro; e ainda a 

Conferência: O papel das fanzines na resistência política,no Museu do Aljube, com Sofia Montebolo, Joana Tomé, Cecília 

Silveira e Raquel Silva.	

● Durante o ano fez-se o acompanhamento e organização de eventos relacionados com apresentações e lançamentos de 

livros:  

○ Lançamento duplo de edições da Sapata Press: Fundo do Nada, de Ana Caspão e </3 ou coração partido, de Ellie 

Irineu	

○ Henriqueta ou Uma heroína do séc. XIX, reeditada por Maria João Medeiros 

○ Do POP ao Teatro de Rua, de Paulo Pepe 

○ Q Revolt, de Rita Braz 

● Continuação da atualização do catálogo online em TinyCate da base de Recortes de Imprensa Libib 

● Continuação de tarefas de tratamento documental:  

○ Literatura em língua portuguesa e em língua estrangeira | organização do material; atualização da base documental; 

cotação 

○ Área de estudos LGBTIQ e SAP (Serviço de Aconselhamento Psicológico) | organização do material; atualização da 

base documental; cotação 

○ Material fotográfico | organização e identificação das espécies em papel; organização e identificação das espécies 

digitais 

● Apoio, à distância e presencial, de 21 pedidos de apoio a trabalhos académicos de licenciatura, mestrado e doutoramento. 

As temáticas mais solicitadas foram: Homofobia e Discriminação, Transexualidade e Identidade de Género, Saúde, 

Demografia e Direito 
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COMEMORAÇÕES DO ORGULHO LGBT 
 

Prémios Arco-Íris 2017 
  

Em 2018 organizámos mais uma edição dos Prémios Arco-íris, que decorreu a 13 de janeiro no Estúdio Time Out – Mercado da 

Ribeira. A 15ª edição foi apresentada por Rita Ferro Rodrigues e Joana Barrios e contou com a participação musical do CoLeGaS 

– coro Lésbico, Gay e Simpatizante da ILGA Portugal, com uma performance da duplas Jonas&Lander e uma atuação de Fado 

Bicha. Os troféus foram autoria de Anna Westerlund e a imagem do evento da ilustradora A Cristina Faz. A After Party "GUUURL 

POWER" recebeu os DJ Sets de MAG e LAMIM.   

Nesta edição, foram premiad@s: 

○ Graça Fonseca 

○ Catarina Marcelino 

○ Igualdade na Cultura: Fundação Calouste Gulbenkian e Museu Nacional de Arte Contemporânea 

○ Rita Porto 

○ Revista Cristina 

○ Boas Práticas na Saúde: Ordem dos Psicólogos Portugueses e Zélia Figueiredo 

○ Novidade: Prémio rede ex aequo - grupo de estudantes da Escola Secundária de Vagos, atribuído pela rede ex 

aequo - associação de jovens lgbti e apoiantes  
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Arco-Íris no Jardim 
  

Organizámos mais uma edição do Arco-Íris no Jardim, que decorreu a 19 de maio, novamente no Jardim do Príncipe Real e em 

parceria com a Junta de Freguesia da Misericórdia. O evento que junta as comemorações do Dia (Inter)Nacional contra a 

Homofobia, Transfobia e Bifobia e o Dia Internacional das Famílias contou, este ano, com mais duas associações parceiras - a 

rede ex aequo e a AMPLOS - que se juntaram este ano a nós na organização e dinamização do evento. Nesta edição contámos 

ainda com o apoio da CML que organizou, inserido no evento, o concerto de Danae Estrela & Convidad@s. A marca Navigator 

apoiou com a oferta de pequenas plantas ao público do evento. A Feira “Portugal Real” e uma aula de YOGA com a professora 

Margarida Alonso abriram o dia que contou com diversas outras atividades dedicadas a crianças, adult@s e graúd@s.O evento 

contou ainda com o concerto da Caroletta, com um DJ Set da DJ MJ e com várias atividades protagonizadas por grupos da ILGA 

Portugal como o MOVE e o GRIT. Recebeu ainda o projeto espetáculo “Gerador de Histórias” - uma história infantil musicada onde 

as pessoas a assistir são convidadas a participar. Para além dos pontos informativos e respetivas lojas das associações 

presentes, realizámos também, à semelhança das edições anteriores, um picnic. Nesta edição e pela primeira vez, o evento 

terminou oficialmente no Centro LGBT, com a inauguração de uma artista polaca - “Wonderland” de Reka Koti e com a festa 

“MOVE yourself”, do grupo MOVE, com a DjMi. 

  

 Arraial Lisboa Pride 
  

Em 2018 organizámos mais uma edição do Arraial Lisboa Pride, que decorreu a 23 de junho, novamente na Praça do Comércio / 

Terreiro do Paço. Uma vez mais em parceria com a CML, a EGEAC e a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, sendo que este 

ano assinámos, durante o evento, um protocolo de colaboração com a Junta de Freguesia da Misericórdia, estando presente a sua 

Presidente, Carla Madeira. No palco recebemos também os/as representantes de todas as pessoas e entidades parceiras num 
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discurso apresentado, um ano mais, pela drag Deborah Kristal. O evento teve como patrocinadores a Google, Lisboa Pride homes 

for everyone, Fujitsu e AVA Clinic. Foi apoiado por JPC Matos, Finalmente Club, Eden Selda, Fonte de Amores e restaurante 

Pap'açorda e contou com parcerias media da ATL - Turismo de Lisboa, o Canal Q e Antena 3 que, à semelhança das edições 

anteriores, passaram, em horário premium, o spot vídeo/voz da edição. A Delta Cafés esteve também presente através da 

disponibilização de um quiosque de venda de café no recinto. 

 

Durante as 12 horas de evento decorreram várias atividades na área “Welcome Center” que contou, uma vez mais, com a 

presença do “Arraialito” e nesta edição, pela primeira vez, com o “Arraial Maior” - atividades para séniores, com a presença do 

projeto parceiro “A Avó Veio Trabalhar”. O Welcome Center e o recinto do evento receberam ainda diversas atividades 

protagonizadas por variados grupos da ILGA Portugal como o MOVE e o GRIT. O Welcome Center recebeu ainda, e pela primeira 

vez, um DJ set, nas últimas horas da noite, da DJ MJ. O Pride Village funcionou novamente em formato “hub” com a presença de 

muitos projetos de artesanato, comércio e associações também de carácter comunitário. 

 

No que diz respeito à intervenção/prevenção, estiveram presentes a APi - Associação Plano i em parceria com os Médicos do 

Mundo e com a presença da Liga Portuguesa Contra a Sida. Todas as entidades forneceram rastreios gratuitos e confidenciais, 

facultando ainda atendimento por psicólog@s e apoio informativo. 

No palco, destacamos a atuação das NONSTOP, que aceitaram o desafio de se reunirem para um concerto emblemático mais de 

10 anos depois da sua última grande atuação em público no festival Eurovisão da Canção, em 2006. Destacamos ainda a atuação 

surpresa de Pabllo Vittar, importante voz ativista no Brasil e que se juntou a nós para um showcase a pro-bono que estremeceu o 

Terreiro do Paço. 

Nesta edição organizámos pela primeira vez uma festa para todas as pessoas voluntárias que participaram no evento, no Centro 

LGBT: “o que tu arraialaste sei eu”. Passaram também pelo palco do Arraial Lisboa Pride Lida Fadista e João Caçador com o seu 
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projeto Fado Bicha, o CoLeGaS - Coro Lésbico, Gay e Simpatizante da ILGA Portugal e vários DJ sets que animaram a festa: 

Afonso Peixoto, #CasaDoCais e o respetivo elenco da série da RTP, Bill Onair, MAG, Mr. Mitsuhirato, Thug Unicorn e Violet. 

 

Estimamos que o evento tenha contado com mais de 65,000 pessoas ao longo das 12 horas, apresentando um crescimento 

constante em relação às edições anteriores. 

 

 

(3) PROTEÇÃO E BEM-ESTAR 

 
 

A ILGA Portugal disponibiliza serviços essenciais à população LGBTI, tais como o Serviço de Aconselhamento Psicológico (SAP), 

a Linha LGBT (linha telefónica de apoio e informação LGBT para todo o país), o Serviço de Apoio às Vítimas LGBT (SAV LGBT), o 

Serviço de Integração Social (SIS) e ainda o Serviço de Aconselhamento Jurídico. O trabalho desenvolvido pela ILGA Portugal nas 

áreas associadas à Proteção e Bem-Estar das pessoas LGBTI foi reforçado e melhorado graças à aposta numa lógica de 

coordenação de/entre serviços durante o ano de 2018.  

 
 

LINHA LGBT - LINHA TELEFÓNICA DE APOIO E INFORMAÇÃO LGBT 
 
● No ano de 2018, a Linha LGBT recebeu 710 contactos, num total de aproximadamente 14.600 minutos de atendimento 

(cerca de 242 horas).  
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● A esmagadora maioria dos contactos foi feito via telefónica (telefone e telemóvel, n=600), os restantes via Chat do IRC, 

Skype e Whatsapp (n=110). Quanto à distribuição ao longo do ano, verificou-se uma constante nos contactos 

estabelecidos, sendo que os meses com mais contactos foram novembro (n=88), julho (n=76), maio (n=74) e janeiro (n=72). 

Em média, foram realizadas cerca de 60 chamadas por mês. Tal como nos anos anteriores, o ‘Desabafo e a Procura de 

ajuda psicológica’ motiva a esmagadora maioria dos contactos feitos para a Linha LGBT, seguindo-se as dúvidas sobre 

‘Sexualidade, Orientação Sexual e a Identidade de Género’. Importa destacar que muitos destes contactos são feitos por 

pessoas que, para além da eventual procura de esclarecimentos específicos, se encontram em situação de acentuado 

isolamento social. Assim, o contacto com os/as voluntários/as da Linha LGBT assume-se também, para alguns/mas 

deles/as, como uma tentativa de fuga à solidão. Manteve-se a colaboração de encaminhamento da Linha LGBT para o 

Serviço de Apoio Psicológico e iniciou-se o encaminhamento de casos para o Serviço de Apoio à Vítima, tendo sido 

efetuados mais de 200 contactos no âmbito deste serviço.  

● Em 2018, foi realizada uma ação de formação com o intuito de integrar novos/as voluntários/as na Linha LGBT. Através 

desta ação formativa, foi possível reforçar a equipa que, no final do ano, era constituída por 13 voluntários/as (7 homens, 6 

mulheres). Manteve-se a periodicidade das sessões de supervisão bem como o seu propósito, ou seja, ser um espaço para 

a discussão de casos específicos a ser acompanhados pelos/as voluntários/as, bem como de qualquer assunto que os/as 

voluntários/as sintam necessidade de debater, mantendo-se a criação de um tema específico previamente acordado e 

preparado com os/as supervisores/as, e apresentado e discutido depois com os/as voluntários/as na reunião de supervisão. 
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SERVIÇO DE APOIO A VÍTIMAS LGBT (SAV) 
 

● Em 2018, o SAV acompanhou 409 pessoas, num total de 2345 atendimentos. O tipo de violência mais relatado foi a 

violência psicológica com 168 casos, sendo as situações de crise as mais comuns, 81 casos, seguindo-se a violência 

familiar com 69 casos. No que diz respeito à discriminação, a situação mais relatada mantém-se a discriminação social com 

97 ocorrências, seguindo-se os serviços públicos com 30 e o bullying com 27 casos.  

● O SAV reuniu-se com outras associações e entidades de forma a dar a conhecer o serviço, estreitar relações e estabelecer 

parcerias informais, nomeadamente com a UMAR, CASA, AMI, Banco Alimentar Contra a Fome, Centro de Acolhimento 

Temporário da Mãe D’Água, Refeitório de São Bento entre outras. Manteve-se a divulgação regular do serviço através das 

redes sociais – site e página do Facebook e Twitter da ILGA Portugal. 

● Reunimos com a Casa Qui e Centro Gis para, em conjunto, reestruturar o documento de recolha de dados da CIG. 

Assistimos ao VI Seminário de Violência Doméstica do DIAP de Lisboa – Violência na Família e na Comunidade e ao 

European conference of the victim support associations and victims' associations, em Paris, promovido pelo Ministério de 

Justiça Francês. 

● Demos formação a públicos estratégicos, nomeadamente a profissionais do Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem-

Abrigo (NPISA) e participámos no Fórum da Câmara Municipal do Montijo no I Painel - Violência de Género e Violência 

Sexual: Realidades e Respostas. 

● Frequentámos o curso de Técnico/a de Apoio à Vítima (TAV) da APAV, conseguindo qualificar duas pessoas de staff com o 

título de TAV. 

● Passámos a integrar a Rede Social de Lisboa (CLAS-LX), participando em duas sessões plenárias. 

● Participámos nas Sessões Públicas LGBTI+ sobre a temática da Violência, na Casa do Brasil. 
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SERVIÇO DE ACONSELHAMENTO PSICOLÓGICO (SAP) 
 

● Em 2018 houve 60 novos pedidos de apoio, foram acompanhados cerca de 40 novos casos no SAP, para além dos casos 

que transitaram de 2017. Dos restantes 20 casos que não foram acompanhados em SAP, 11 foram encaminhados para 

outros serviços externos à Associação, e os restantes 9 não quiseram prosseguir com o acompanhamento psicológico. A 

média de idades dos novos casos é de 27,6 anos. Foram vários os motivos para o pedido de apoio: questões associadas à 

afirmação da orientação sexual/coming out em contexto familiar ou profissional, questões relativas à identidade de género, 

problemas familiares e/ou conjugais, queixas relativas a ansiedade, depressão e/ou ideação suicida; discriminação em 

razão da orientação sexual ou identidade de género. A equipa do SAP mantém a sua estrutura e os casos foram 

encaminhados consoante a área de especialidade e experiência de cada um/a dos/as psicólogos/as. Foram conduzidas 9 

sessões de supervisão, pela Prof. Doutora Gabriela Moita e Prof. Doutora Carla Moleiro. Continuaram a realizar-se 

entrevistas de triagem presencial, de modo a proceder a um encaminhamento adequado às necessidades do/a cliente. 

Desenvolveu-se e/ou manteve-se a colaboração com entidades parceiras tais como a Associação Rede Ex Aequo, a 

Associação Amplos, e o Serviços de Consulta de Sexologia do Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa (CHPL). Manteve-

se a supervisão do GRIT, num total de 3 sessões.  

● Realizou-se a primeira edição das Jornadas de Formação Contínua SAP: Intervenção com pessoas LGBTI para 

psicólogos/as clínicos e psicoterapeutas. Realizaram-se 8 sessões mensais, promovidas por 8 formadores/as convidados/a, 

com uma média de presenças de 10 formandos/as por sessão. 

● Acolhemos e acompanhámos um estágio profissional de integração à Ordem dos/as Psicólogos/as Portugueses/as e um 

estágio de observação de uma aluna de terceiro ano da licenciatura em psicologia clínica da Universidade Europeia. 
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● Integrámos um novo colaborador na equipa, perfazendo um total de 12 colaboradora/es.  

● Demos apoio a trabalhos realizados por estudantes (alun@s do 12º ano do Externato de Penafirme, médica interna da 

ACES LX Ocidental e Oeiras, alun@s da Universidade Europeia, aluno de doutoramento do ISCTE) 

● Fizemos uma formação da InDialogue, em parceira com a NELFA, em Copenhaga, sobre Narrative Coaching and 

Guidance. 

● Fomos convidad@s a dar formação no âmbito das especificidades em contexto de saúde da população LGBTI aos/às 

profissionais da USF da Ribeira Nova, colaborámos na formação do ACES Amadora, participámos nas II Jornadas da USF 

ANDREAS - Sexualidade & Saúde em Mafra,  

 

 

DEPARTAMENTO JURÍDICO 
 

● Em 2018, o Serviço de Apoio Jurídico respondeu a 270 pedidos de informação e casos de discriminação que chegaram 

diretamente ao email do jurídico ou por via de outros serviços da ILGA Portugal.  

● Dos casos em questão ressalvam-se os pedidos de informação sobre reconhecimento de direitos de parentalidade, os 

pedidos de informação sobre a entrada em vigor da nova lei de identidade de género e denúncias de discriminação no local 

de trabalho ou no acesso a bens e serviços. 

● O Serviço continuou o trabalho de divulgação e articulação dos projetos Observatório da Discriminação e UNI-Form e 

continuou a estar envolvido na preparação dos regulamentos e especificidades legais relacionadas com a organização e 

participação no Arraial Lisboa Pride 2018 e na elaboração de contratos de trabalho e de prestação de serviços de membros 

do staff da Associação.  
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SERVIÇO DE INTEGRAÇÃO SOCIAL (SIS) 
 

● O Serviço de Integração Social enquanto tal continua por procedimentar, apesar do já longo percurso trilhado no apoio a 

vítimas e pessoas em especial vulnerabilidade. Em 2018 o número de pedidos de ajuda por parte de requerentes de asilo 

e/ou refugiados/as totalizaram 20 pessoas, para além dos casos que transitaram do ano anterior. Destas pessoas, 16 foram 

pedidos de apoio/ajuda à distância e 4 foram pedidos de ajuda presenciais.  

● Estreitámos relações com o projeto Renovar a Mouraria, no sentido de facilitar encaminhamentos entre as duas entidades. 

● Acompanhámos o estágio curricular de uma aluna de Serviço Social do ISCTE.  

 

 

GRUPO DE ENCONTRO E PARTILHA DE HOMENS GAYS E BISSEXUAIS 
 

● Em 2018 inaugurámos o grupo de encontro de homens gays e bissexuais, moderado pelo Doutor Henrique Pereira, 

psicólogo clínico e voluntário da associação. O primeiro encontro realizou-se no dia 20 de maio, tendo havido 13 sessões 

quinzenais. A primeira sessão contou com 5 participantes, tendo havido o máximo de 25 participantes, numa média de 15 

homens por sessão. As atividades desenvolvidas centraram-se nos princípios da ajuda mútua, ou seja, partilha de 

experiências de forma não diretiva, promovendo a coesão por via da manutenção de duas regras básicas: confidencialidade 

e respeito pela diversidade de valores e opiniões. 

 

 



 

 35 

PREVENÇÃO DO VIH/SIDA E ISTs 
 

● O grupo de prevenção da ILGA Portugal teve uma atividade regular na distribuição de material de prevenção de IST’s a 

bares e saunas da zona do bairro alto e príncipe real. O trabalho de distribuição cara a cara foi muito diminuto, devido à 

necessidade de se repensar as metodologias usadas, que não estavam a ser eficazes quanto gostaríamos na entrega de 

material escrito, havendo uma procura que se centrava apenas nos preservativos. Também no Arraial Lisboa Pride houve 

distribuição de material de prevenção. 2018 terminou com a perspetiva de o grupo iniciar um trabalho mais consistente 

durante 2019, já com várias pessoas voluntárias interessadas em (re)integrar as brigadas. 

 
 

(4) RECURSOS E FINANÇAS 

 

 

O contexto atual de inexistência de financiamento estrutural e de falta de respostas atempadas às cinco candidaturas 

apresentadas ao Instituto da Segurança Social (as duas últimas em agosto de 2018) levaram a Associação ILGA Portugal a uma 

situação de falência técnica, ficando na iminência de deixar de ter condições para assegurar os serviços, nalguns casos, nem 

mesmo os serviços mínimos, com um impacto esmagador na vida de muitas centenas de pessoas que, diariamente se apoiam nos 

cuidados prestados pela Associação.  

 

● Como resultado de um trabalho contínuo de alerta junto da Secretaria de Estado para a Cidadania e Igualdade sobre a 

situação financeira da Associação, bem como sobre a importância de garantia por parte do Estado da existência de 
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serviços de apoio à comunidade LGBTI, foi conseguida, em outubro de 2018, uma subvenção pontual que veio garantir o 

funcionamento do Centro LGBT e dos seus serviços em 2019, com a respetiva equipa de trabalho, até ser obtido um 

financiamento mais alargado e estrutural; 
● Solicitámos também várias reuniões com carácter de urgência quer junto da Secretaria de Estado para a Cidadania e 

Igualdade, quer do Ministério da Presidência e Modernização Administrativa;

● Seguindo a lógica implementada em anos anteriores, a associação levou a cabo uma campanha para promover 

contribuições, sem custos para @s contribuintes, para a ILGA Portugal no preenchimento da declaração de IRS.

● Tendo em conta a fragilidade da tesouraria da Associação, mantiveram-se os contactos no sentido de obter de apoio 

financeiro de natureza excepcional à Câmara Municipal de Lisboa, através do Fundo de Emergência Social de Lisboa, sem 

resultados práticos em 2018;

● Desenvolvemos e apresentámos mais duas candidaturas ao Programa PROCOOP da Segurança Social; as candidaturas 

estão ainda em fase de análise pela entidade;

● Submetemos e vimos aprovada uma candidatura no âmbito do apoio técnico e financeiro a organizações não 

governamentais LGBTI da Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género;

● Vimos aprovada a candidatura em parceria ao projeto “SPEAK OUT”;
● Participámos numa ação de formação sobre “Angariação de fundos para ONG”, organizada pela Divisão Municipal da 

Juventude da Câmara Municipal do Porto;

● Submetemos uma candidatura ao Programa BIP/ZIP Lisboa 2018 – Parcerias Locais, sem resultados práticos;
● Candidatamos e conseguimos um pequeno financiamento do Advocacy Fund da ILGA-Europe para procedermos à 2ª ronda 

de monitorização da implementação da Recomendação 2010(5) do Conselho da Europa;

● Acedemos ao convite de parceria do GAT para a candidatura Programa Cidadãos Ativos/EEA grants;
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● Reunimos com elementos-chave da ILGA Portugal de forma a definir uma estratégia política para a garantia de 

financiamento estrutural para a Associação. 
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